
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ - REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 

CURSO DE BACHARELADO EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS 

 

 

 

 

 

ALINNE DA COSTA PEREIRA  

 

 

 

 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE E MEIO AMBIENTE COMO MÉTODO PARA AMPLIAR 

O CONHECIMENTO DE ESTUDANTES SOBRE A DOENÇA DE CHAGAS E O 

INSETO BARBEIRO  

 

 

 

 

 

MACAPÁ 

2024 



 

 

ALINNE DA COSTA PEREIRA  

 

 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE E MEIO AMBIENTE COMO MÉTODO PARA AMPLIAR 

O CONHECIMENTO DE ESTUDANTES SOBRE A DOENÇA DE CHAGAS E O 

INSETO BARBEIRO  

 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao 

curso de Ciências Ambientais da Universidade 

Federal do Amapá, como requisito para 

obtenção no título de Bacharel em Ciências 

Ambientais. 

Orientadora: Dra. Josiane Nogueira Müller   

Coorientador: Dr. Arialdo Martins Da Silveira 

Junior  

 

 

 

 

MACAPÁ 

2024  



 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Biblioteca Central/UNIFAP-Macapá-AP 

Elaborado por Cristina Fernandes – CRB-2 / 1569 

 

 

P436e  Pereira, Alinne da Costa. 

Educação em saúde e meio ambiente como método para ampliar o conhecimento 
de estudantes sobre a doença de Chagas e o inseto barbeiro / Alinne da Costa Pereira. 
- Macapá, 2024. 

1 recurso eletrônico. 45 folhas. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Universidade Federal do Amapá, 
Coordenação do Curso de Ciências Ambientais. Macapá, 2024. 

Orientador: Dra. Josiane Nogueira Müller. 
Coorientador: Dr. Arialdo Martins da Silveira 
Junior . 

 

Modo de acesso: World Wide Web. 

Formato de arquivo: Portable Document Format (PDF). 

 

1. Educação em saúde. 2. Barbeiro. 3. Trypanosoma cruzi. I. Müller, Josiane 
Nogueira, orientadora. II. Silveira Junior, Arialdo Martins da, coorientador. III. 
Universidade Federal do Amapá. IV. Título. 

 

CDD 23. ed. – 616.9363 

 

 

PEREIRA, Alinne da Costa. Educação em saúde e meio ambiente como método para ampliar o conhecimento de estudantes sobre a doença 
de Chagas e o inseto barbeiro. Orientadora: Josiane Nogueira Müller. 2024. 45 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - 
Coordenação do Curso de Ciências Ambientais. Universidade Federal do Amapá. Macapá, 2024. 

 



 

 

ALINNE DA COSTA PEREIRA  

EDUCAÇÃO EM SAÚDE E MEIO AMBIENTE COMO MÉTODO PARA AMPLIAR 

O CONHECIMENTO DE ESTUDANTES SOBRE A DOENÇA DE CHAGAS E O 

INSETO BARBEIRO   

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao 

curso de Ciências Ambientais da Universidade 

Federal do Amapá, como requisito para 

obtenção no título de Bacharel em Ciências 

Ambientais. 

Data da Aprovação: 25/03/2024. 

 
                                                ____________________________________________________________________ 

Dra. Josiane Nogueira Müller 

Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá - IEPA 

Orientadora 

 

Dr. Arialdo Martins Da Silveira Junior 

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP 

Coorientador 

 

José Leonardo Lima Magalhães  

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP 

Avaliador 1 

 

 

Prof. Dra. Alzira Marques Oliveira  

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP 

Avaliador 2 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A minha família e amigos, por nunca deixar eu 

desistir dos meus objetivos e me fazer mais forte e 

dedicada a cada dia. 

Especialmente ao meu AVÔ, Joaquim Ferreira da 

Costa, que não está mais presente comigo, mas tenho 

certeza que estaria orgulhoso de mim! 

  



 

 

AGRADECIMENTOS  

 Agradeço primeiramente a Deus, pelas oportunidades, persistência, e coragem para 

vencer os desafios. A todos que participaram e de algum jeito fizeram o projeto acontecer, 

especialmente: 

 Agradeço ao Instituto de Pesquisas Cientificas e Tecnológicas do Estado do Amapá – 

IEPA, por me proporcionar experiências extraordinárias com os insetos barbeiros e conhecer a 

história da doença de Chagas. Em particular, agradeço ao Núcleo de Informação em Mídia 

Eletrônica e Publicação Científica/NUID/IEPA pelo apoio com todo material gráfico do 

projeto. 

 Agradeço ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – 

CNPq pela bolsa de iniciação cientifica, para que o projeto pudesse acontecer. 

 Agradeço a toda a equipe de campo e a todas as escolas e alunos que possibilitaram 

que o trabalho se desenvolvesse, de tal modo auxiliando na prevenção da doença de Chagas e 

fortalecendo a saúde pública. 

 A minha orientação ao longo do trabalho, pela disponibilidade e paciência do Prof. Dr. 

Arialdo Martins Da Silveira Junior, em todas as milhões de vezes que tive dúvida. 

 Sou grata a minha família, por acreditar em mim, não me deixar desistir, me aconselhar 

e me apoiar sempre, amo muito vocês! Nazaré Caldas, Raimundo e Karinne. 

 Agradeço imensamente ao meu namorado, João Paulo Castelo Pena, por sempre estar 

ao meu lado em todos os momentos, me poiar, me aconselhar e me incentivar a ser uma pessoa 

melhor, amo você! 

 Por fim, aos meus amigos, que fizeram deste curso um lugar leve e divertido. 

  



 

 

RESUMO 

Os insetos barbeiros, pertencente a classe Insecta, ordem Hemiptera, subfamília Triatominae, 

são responsáveis por transmitir o protozoário que causa a Doença de Chagas, uma patologia 

que pode ser assintomática ou sintomática, com a maior probabilidade do diagnóstico em seu 

estágio crônico, fase crítica da doença. Esta condição ocorre, sobretudo, pela falta de 

conhecimento da população relacionado ao seu vetor, formas de contraí-la, tipos de sintomas e 

profilaxia. O presente trabalho tem como objetivo promover a sensibilização entre os alunos do 

Colégio Irmã Maria José, localizado no município de Santana, na região metropolitana de 

Macapá-AP, sobre os triatomíneos e a Doença de Chagas, por meio da educação em saúde e 

meio ambiente. Para isto, foram realizadas palestras com foco na correta identificação, captura, 

sintomas e o controle do vetor. Para a avaliação da eficácia das atividades desenvolvidas foram 

aplicados questionários, ao início e final das dinâmicas, além de exposições interativas. Como 

ampliação desta temática, foi realizada a confecção de um cartaz informativo, sendo anexado 

em escolas do município de Macapá e Santana. Através destas metodologias, observamos que 

os alunos que participaram das palestras, questionários e exposições apresentavam um frágil 

conhecimento sobre a doença de Chagas e o inseto barbeiro. Ademais, os responsáveis pelas 

instituições que foram contempladas com o cartaz informativo, tinham a ciência desta temática, 

porém de forma incipiente. Ao final do estudo, foi possível concluir que ocorre uma fragilidade 

de conhecimento sobre a doença de Chagas e seu vetor, contudo, a aplicação da metodologia 

de educação em saúde e meio ambiente foi eficaz na sensibilização dos alunos como público 

alvo. Diante disto, é importante ressaltar a necessidade de práticas de educação em saúde e meio 

ambiente no estado do Amapá, para que ocorra uma maior prevenção à doença, auxiliando nas 

políticas de saúde pública no contexto atual e futuro.  

Palavras-chave: Educação em saúde. Barbeiro. Trypanosoma cruzi. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

“Kissing bugs”, belonging to the class Insecta, order Hemiptera, subfamily Triatominae, are 

responsible for transmitting the protozoan that causes Chagas disease, a condition that can be 

asymptomatic or symptomatic, with the highest probability of diagnosis in its chronic stage, a 

critical phase of the disease. This condition mainly occurs due to the lack of population 

knowledge related to its vector, modes of transmission, types of symptoms, and prophylaxis. 

The present study aims to promote awareness among students of Irmã Maria José School, 

located in the municipality of Santana, in the metropolitan region of Macapá-AP, about 

triatomines and Chagas disease, through health and environmental education. To achieve this, 

lectures focusing on correct identification, capture, symptoms, and vector control were 

conducted. To evaluate the effectiveness of the activities, questionnaires were administered at 

the beginning and end of the dynamics, in addition to interactive exhibitions. As an extension 

of this theme, an informative poster was created and attached in schools in the municipalities 

of Macapá and Santana. Through these methodologies, it was observed that students who 

participated in the lectures, questionnaires, and exhibitions had a weak understanding of Chagas 

disease and the kissing bug. Furthermore, the authorities of the institutions that received the 

informative poster were aware of this issue, albeit in an incipient manner. At the end of the 

study, it was possible to conclude that there is a fragility of knowledge about Chagas disease 

and its vector, however, the application of health and environmental education methodology 

was effective in sensitizing students as the target audience. Therefore, it is important to 

emphasize the need for health and environmental education practices in the state of Amapá, to 

promote greater disease prevention, thus assisting in current and future public health policies. 

Keywords: Health education. “Kissing bugs”. Trypanosoma cruzi. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os triatomíneos são classificados como uma subfamília que se encontra dentro da 

família de insetos Reduviidae, conhecidos como barbeiros (Duarte et al., 2017). Entre suas 

características, destaca-se o seu processo alimentar hematofágico, por meio do consumo de 

sangue, tanto de animais como de seres humanos, assim como espécies que se alimentam de 

outros insetos e determinadas plantas (Fragata Filho, 2021).  

Os barbeiros se apresentam como vetor responsável pela transmissão do protozoário 

Trypanosoma cruzi (Chagas, 1909), agente etiológico da Doença de Chagas (DC), propagado 

através do contato com as fezes ou por via oral, transfusão de sangue, acidentes laboratoriais, 

entre outros. Em seu ciclo enzoótico são comuns as transmissões pelas dejeções de triatomíneos 

infectados e pela via oral (Diotaiuti, 2015). Esta última ocorre pelo consumo de alimentos 

contaminados pelas fezes dos triatomíneos contendo o parasita e pelo contato com as fezes 

depositadas pelo barbeiro sobre a pele, quando este se alimenta de sangue do hospedeiro 

definitivo do parasita (Ferreira, 2016). 

A DC teve sua descoberta, a partir do ano de 1909, pelo biólogo e médico Carlos 

Chagas que através de suas viagens sanitaristas, em função de coordenar atividades do setor de 

saúde no país, presenciou a manifestação de um percevejo hematófago que se alimentava de 

sangue, hoje conhecido como inseto barbeiro, chupão, chupança, entre outras denominações 

(Fragata Filho, 2021). Neste período se desencadeou a ocorrência dos primeiros casos 

parasitológicos da enfermidade.  

Mesmo com poucas informações sobre a patogênese, Carlos Chagas já entendia a 

austeridade da situação em questão (Geres; Rabi; Bonatti, 2022). Nos anos de 1970, organismos 

internacionais de saúde, começaram a salientar a relevância dos estudos voltados para as 

práticas de educação em saúde nas populações em combate a doenças nativas (Villela et al., 

2009). 

Os casos de DC, em maioria, eram encontrados nas áreas rurais, mas o avanço da 

globalização resultou na migração da população para as áreas urbanas, ocorrendo interferências 

no ambiente (Vivas et al., 2022) e tornando constantes os casos em ambientes peri e 

intradomiciliares. De acordo com Assis, Lima e Campos (2022) o desmatamento, por exemplo, 

é um fator relevante para a evidência de doenças negligenciadas, como a DC, pois as alterações 

no ambiente causam mudanças no ciclo natural de diversos vetores silvestres. A retirada do 
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hábitat natural de determinadas espécies resultam na busca de alimento e abrigo em outros 

ecossistemas.  

A falta de fomento em pesquisas no setor da saúde relacionada aos cuidados 

necessários sobre as doenças parasitárias corroborou para que ocorressem, tardiamente, 

medidas de prevenção e controle contra insetos vetores (Geres; Rabi; Bonatti, 2022), mesmo 

com o avanço de casos nas zonas urbanas do país. Segundo Villela et al. (2009) a DC se 

estabelece como a sexta maior doença tropical no mundo, tendo como preocupação a sua 

possibilidade de não ser diagnosticada facilmente e de imediato.  

O difícil diagnóstico está relacionado com as duas fases apresentadas pela doença: a) 

fase aguda, podendo ser assintomática ou sintomática, ocorrendo a omissão dos sintomas em 

90% dos casos hospitalares (Silva; Andrade-Júnior; Dantas, 2019); b) fase crônica, que é 

resultante da evolução da fase aguda, podendo gerar complicações que afetam as funções 

digestivas, cardíacas e cardiodigestiva, sendo considerada a fase crítica da doença (Vivas et al., 

2022). Como consequência das elevadas incidências ao longo do século XX, estima-se que haja 

no Brasil, atualmente, pelo menos um milhão de pessoas infectadas por T. cruzi (Brasil, 2021).  

A infecção humana pode resultar em consequências graves, resultando em alto índice 

de óbitos em crianças na fase aguda, pelo fato de conter uma maior vulnerabilidade em seu 

organismo (Malafaia; Rodrigues, 2010). Trindade e col. (2023) apontam que as doenças 

parasitárias detêm grave morbimortalidade entre crianças, configurando-se uma barreira para a 

saúde pública pela desatenção em pesquisas e práticas educacionais. Além disso, a falta de 

aplicação de educação em saúde e meio ambiente, no ensino formal, gera pouco conhecimento 

sobre a existência dos insetos barbeiros e de sua ação como vetor parasitário da DC (Villela et 

al., 2009). 

Segundo Pedra e col. (2011), cerca de 90% da população de chagásicos (pessoas 

portadoras da doença) se encontra na forma indeterminada na Amazônia. Contudo, a correta 

identificação dos portadores desta enfermidade e as ações de controle dos triatomíneos são de 

fundamental importância no que tange à saúde pública em nosso país (Costa et al., 2013). Por 

esse motivo, práticas em colaboração com as comunidades e escolas estabelecem um meio 

facilitador de promoção a saúde, proporcionando a inclusão e fomento em políticas públicas 

(Villela et al., 2009).  

Neste contexto, as escolas podem auxiliar na proteção da comunidade, viabilizando 

informações com responsabilidade social relacionada a saúde (Trindade et al., 2023). Para 

Villela et al. (2009) as crianças são compartilhadoras e porta-vozes de conhecimento para a 
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sociedade futura, sendo importante a sua inclusão no controle comunitário referente a 

prevenção de doenças parasitárias, como a DC. 

A execução de estratégias de saúde, juntamente aos centros escolares, pautando formas 

de controle e prevenção, poderá promover resultados positivos em um contexto coletivo e 

comunitário (Mota, 2014). Portanto, já que a DC não apresenta tratamento 100% eficaz, a 

realização da vigilância epidemiológica pela comunidade surge como contenção para a 

propagação do T. cruzi (Geres; Rabi; Bonatti, 2022). 

De acordo com Dias et al. (2016) a vigilância entomológica é um agrupado de ações 

elaboradas metodologicamente e que favorecem a propagação de conhecimento, detecção e 

prevenção de ressalvas, individuais ou coletivas, propiciando prevenção a enfermidades. No 

entanto, para que ocorra a compreensão e o entendimento adequado sobre o tema exposto, deve 

haver a elaboração de materiais e práticas educativas eficazes para o processo de ensino-

aprendizagem. Por intermédio, o uso de materiais educativos como instrumento de educação 

em saúde e meio ambiente gera possibilidades de aprendizagem por meio da interação entre os 

indivíduos, gerando resultados positivos (Silva; Bezerra e Brasileiro, 2017). 

A confecção de materiais educativos viáveis pode fornecer uma base forte e 

substancial para subsidiar o acesso à informação pela população escolar e comunitária no que 

tange os aspectos relacionados a saúde pública preventiva (Villela et al., 2009). Aliado a isto, 

é fundamental que essa particularidade seja empregada nos diversos ramos educacionais, como 

a área da saúde e meio ambiente, levando em consideração que os conhecimentos adquiridos 

pela população no decorrer das ações educativas podem ser por elas expandidos em todo e 

quaisquer lugares (Trindade et al., 2023). 

À exemplo, um trabalho relacionado a DC e a aplicação de práticas educativas foi 

realizado em Minas Gerais com a avaliação do conhecimento entre adultos e crianças acerca da 

doença (Villela et al., 2009). Como resultado, os autores observaram que as atividades 

educativas são elementos essenciais para a melhoria da detecção e prevenção dos triatomíneos 

no ambiente intradomiciliar, sendo uma vigilância favorável e sustentável em face de endemias.  

Um trabalho realizado dentro do âmbito escolar voltado para prevenção de doenças 

parasitárias e educação no ensino fundamental em Mossoró – Rio Grande do Norte, realizado 

em 2023, mostrou que os projetos de extensão com público infantil são efetivos e importantes 

para a sociedade, resultando em maior assimilação das informações passadas por meio de 

material educativo confeccionado para este fim (Trindade et al., 2023).  
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De acordo com o estudo embasado nas estratégias educacionais para o fortalecimento 

da Vigilância Epidemiológica da DC (Mota, 2014), a falta de conhecimento sobre assunto é um 

fator retardante para ações preventivas. Neste estudo, os autores observaram que, antes das 

atividades práticas, foi perceptível a dificuldade inicial na diferenciação dos triatomíneos em 

relação a outros insetos. No entanto, a utilização de jogos interativos e palestras foram capazes 

de estimular a aprendizagem entre as crianças e sanar a dificuldade aparente na fase inicial do 

projeto. Do mesmo modo, um estudo sobre a utilização de ferramentas pedagógicas lúdicas 

voltada a DC, em 2020, mostrou que os instrumentos educativos, quando aplicados no processo 

de ensino-aprendizagem, foram aceitos e avaliados de forma positiva pelos alunos e alunas, 

sendo caracterizado como método informativo, divertido e eficiente (Dias; Rocha; Werneck, 

2020). 

Tendo em vista que no Brasil estima-se mais de 1 milhão de casos de DC e uma grande 

taxa se observa na Região Norte do país, é de extrema relevância ter o desenvolvimento de 

práticas que ampliem as informações voltadas à esta doença, ao inseto barbeiro e as 

características epidemiológicas atualmente visíveis e importantes. A busca de estudos e 

pesquisas na avaliação dos impactos ocasionados pela DC conduzem à melhores soluções para 

prevenção desta parasitose que afeta a população humana, sobretudo, tropical. 

O conhecimento adquirido pela população adulta e infantil no que diz respeito aos 

vetores parasitários e a eles correlacionados, são indispensáveis para o avanço da vigilância 

sanitária, visando a integridade da saúde coletiva, de modo eficaz e coerente. Portanto, 

atividades e projetos de educação voltados a saúde devem estar cada vez mais incorporados nas 

comunidades e escolas, sendo necessário que toda a população conheça os triatomíneos, formas 

de identificá-los, a doença transmitida e os cuidados que devem ser tomados de forma 

profilática.  

 Diante disto, esta pesquisa tem como questionamento: as práticas pedagógicas de 

educação e meio ambiente sobre triatomíneos e a Doença de Chagas facilitam a sensibilização 

dos alunos do ensino fundamental I para a referida temática? Com intuito de responder a esta 

pergunta, é levantada a seguinte hipótese: apesar do município de Santana obter grandes taxas 

de casos confirmados de Doença de Chagas, os estudantes do ensino fundamental I (5° e 6° 

anos) do Colégio Irma Maria José, desconhecem informações relevantes sobre os triatomíneos 

e a doença. Desta forma, as práticas pedagógicas educativas em saúde e meio ambiente se 

apresentam como ações facilitadoras para a absorção das informações importantes sobre a 

referida temática, de forma interativa e eficiente. 
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Diante disto, esta pesquisa tem como objetivo promover a sensibilização entre os 

estudantes do ensino fundamental I (5º e 6 º ano) do Colégio Irma Maria José sobre os 

triatomíneos e a doença de Chagas, tendo como intermédio as práticas pedagógicas para o 

ensino em saúde e meio ambiente. Para isso, traçamos os seguintes objetivos específicos: a) 

levantar o entendimento prévio de estudantes sobre os triatomíneos e a doença de Chagas; b) 

promover, por meio de práticas educativas, o conhecimento sobre a identificação taxonômica, 

correto manuseio dos triatomíneos e suas implicações para a doença de Chagas; e c) avaliar o 

impacto no conhecimento adquirido pelos estudantes sobre a temática após desenvolvimento 

das práticas educativas. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO E PÚBLICO-ALVO  

 

A realização do trabalho tem como área de estudo uma escola localizada no município 

de Santana (Figura 1), devido à alta incidência de insetos barbeiros na região, sendo o segundo 

município com alta taxa de casos confirmados no estado do Amapá (Rocha, 2023).  

 
Figura 1 - Fachada do Colégio Irmã Maria José, área de estudo da presente pesquisa. 

 

Fonte: COSTA, A. 

A instituição, de iniciativa privada, nomeado Colégio Irmã Maria José foi selecionado 

para a execução da prática de educação em saúde e meio ambiente. As turmas escolhidas foram 

dos 5° e 6° anos (2 turmas de 5º ano e 2 turmas de 6º ano). Todas as turmas são do ensino 

fundamental I em função do nível de alfabetização necessária para a participação da atividade. 

As turmas escolhidas estudam nos turnos manhã e tarde e possuem, em média, 17 estudantes, 

com idade entre 11 e 13 anos, totalizando 70 alunos participantes. As atividades foram 

desenvolvidas conforme o fluxograma 1. 
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Fluxograma 1- Fluxograma com a ordem dos processos metodológicos do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: COSTA, A. 

 

2.2 CONFECÇÃO DE PLACAS EDUCATIVAS  

 
 Como processo mediador inicial, utilizaram-se as placas educativas como atividade 

interativa. As placas educativas são importantes instrumentos educacionais no ensino em saúde 

e meio ambiente, pois apresentam o ciclo de vida do inseto, suas etapas de crescimento e seu 

dimorfismo sexual, possibilitando um entendimento claro sobre a sua identificação, 

independente da fase ninfal observada (estágio juvenil do inseto).  

 Com esta função, as placas educativas foram empregadas em sala de aula ao final da 

palestra (próxima etapa descrita), no momento das atividades interativas e na exposição para 

todas as turmas.  

 Para a confecção das placas foram utilizados insetos mortos que são retirados de dentro 

de colônias após uma manutenção. Foram utilizadas as colônias mantidas pelo Laboratório de 

Entomologia Médica do Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Amapá - IEPA, 

no qual contém os insetos vivos para estudos científicos que são recebidos pela instituição 

através ações de educação em saúde, busca ativa e vigilância passiva.  
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 A manutenção das colônias caracteriza-se pela limpeza que ocorre para a contagem, 

observação dos insetos a cada 30 dias e troca do papel filtro. Após a manutenção, os insetos 

retirados são levados para a sala de identificação onde ocorre a análise de viabilidade para as 

placas educativas. Com a separação dos insetos em boas condições morfológicas, efetua-se o 

processo de montagem, passando pela câmara úmida, alfinetação e estufa MEDICATE, MD 

1.1 (50°C~20min), sendo colados com esmalte incolor, logo em seguida, nos seus suportes. 

 

2.3 QUESTIONÁRIO INICIAL 

  

A realização da identificação do conhecimento amplo relacionado aos 

triatomíneos ocorreu, inicialmente, por meio de um questionário individual, sendo aplicado 

antes da palestra para os alunos, com a intenção de gerar uma avaliação prévia sobre o 

assunto em questão (Apêndice I). O questionário seguiu acompanhado de uma figura 

representativa para que os alunos reconhecessem o inseto e respondessem as questões com 

contexto sobre a doença de Chagas, seu conhecimento e experiência com o inseto.  

 

2.4 PALESTRA   

Após a aplicação do questionário inicial, foi proferida uma palestra sobre os 

triatomíneos e a doença de Chagas, contendo os seguintes tópicos: o que é um barbeiro; 

onde é encontrado; características morfológicas; qual doença transmite; qual o agente 

transmissor da doença; quais estágios; sintomas; prevenção e modo de captura do inseto. A 

palestra teve duração de 1h30 min e foi desenvolvida por meio de metodologia teórico-

expositiva e com auxílio de recursos visuais (projetor multimídia). 

Em seguida, foi realizada a entrega de uma atividade para os alunos contendo dois 

desenhos, com questionamento em relação a associação das figuras ilustrativas. Para esta 

atividade, foi utilizado, ainda, a execução de um vídeo educativo sobre a história da DC e 

seu vetor, auxiliando o estudante no desenvolvimento da atividade. Além disso, foi 

apresentado às turmas a placa educativa, conforme descrito no tópico anterior. 

 

 

 



19 

 

 

 

2.5 UTILIZAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INTERATIVAS  

 

Os estudantes presentes nas turmas do 5° e 6° ano, após a palestra, participaram 

de atividades interativas como: pintura da ilustração do barbeiro, brincadeiras que retomem 

o conhecimento das características morfológicas do inseto e desafios de perguntas, 

construindo, assim, um ambiente educativo positivo e prazeroso. 

 

2.6 QUESTIONÁRIO FINAL  

  

Após a palestra e atividades interativas, houve a entrega do questionário final, com 

o objetivo de avaliar o nível de conhecimento adquirido, assimilado ou compreendido sobre 

a temática pelos alunos (Apêndice I). O questionário apresentou uma estrutura similar a 

observada no questionário inicial, de modo a comparar os resultados com o conhecimento 

prévio dos estudantes.  

 

2.7 EXPOSIÇÃO 

 
Para finalizar as atividades com os estudantes, estes participaram de uma exposição 

sobre o inseto da doença de Chagas. Nesta exposição os estudantes tiveram contato com uma 

gaveta entomológica, sendo esta uma caixa de madeira contendo em exposição vários insetos 

barbeiros sendo divididos em três espécies; placas educativas; e QRcode em um porta retrato 

onde os alunos puderam acessar as informações sobre os insetos barbeiros e a doença de 

Chagas (Apêndice II). Os alunos, também, puderam visualizar os insetos por microscopia, 

com o uso de um estereomicroscópio. 

 

2.8 CARTAZ INFORMATIVO 

 

Como uma forma de alcançar a ampliação da educação em saúde e meio ambiente nas 

escolas, foi desenvolvido em parceria com o Núcleo de Informação em Mídia Eletrônica e 

Publicação Científica/NUID/IEPA um cartaz contendo informações relevantes do inseto 

barbeiro como: o que é este inseto, qual doença transmite, onde pode ser encontrado, qual é a 

forma correta de captura, e para qual instituição recorrer após a captura (Apêndice III). Esta 

ação teve como objetivo atingir as demais escolas privadas e públicas do município de Santana 
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e Macapá. É importante destacar que as escolas não passaram por uma seleção específica e o 

cartaz foi disponibilizado de forma aleatória nas instituições de ensino.  

Para que houvesse o anexo desse cartaz, foi realizada previamente uma reunião com 

os gestores responsáveis pelas escolas, no intuito de tratar sobre os objetivos e importância do 

projeto. 

2.9 ANÁLISE DE DADOS  

 

 Os dados obtidos através dos questionários aplicados em sala de aula foram tabulados 

por meio do Microsoft Excel para obtenção da frequência absoluta e relativa das respostas e, 

posteriormente, transformados em gráficos de barras para sua apresentação. Nas perguntas que 

continham respostas mais extensas, foram selecionadas as palavras-chave mais citadas entre os 

alunos, com intuito de gerar uma nuvem de palavras com as respostas mais predominantes. 

 

2.10 ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 

Para aplicação do questionário e participação na pesquisa, foi explicada aos estudantes 

a sua finalidade e, assim, este foi convidado a assinar um Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido - TALE (Apêndice IV), no qual o estudante dispõe sua concordância em participar 

da pesquisa, outro documento solicitado é o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - 

TCLE (Apêndice V), descrevendo os riscos e benefícios da pesquisa e recorrendo a assinatura 

do responsável dos participantes sendo menores de 18 anos, ambos conforme as Normas e 

Diretrizes Brasileiras que ordenam as pesquisas envolvendo seres humanos, incluindo as 

Resoluções nº 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde – CNS e o parecer do Comitê 

de Ética em Pesquisa Nº 6.671.608, CAAE: 76775523.5.0000.0003 (Anexo I). 
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3 RESULTADOS 

 

3.1 PALESTRAS E QUESTIONÁRIOS  

 

 Um total de 70 alunos participaram da pesquisa, sendo 52% do gênero feminino e 48% 

do gênero masculino, com faixa etária entre 11 e 13 anos de idade. O primeiro questionamento 

foi referente ao conhecimento dos alunos sobre a existência do barbeiro. Como resultado, 

observamos que 61,4% (n=43) dos estudantes afirmaram que não conheciam o inseto barbeiro 

e 38,5% (n=27) afirmaram que o conheciam (Gráfico 1). Esse último valor aumentou para 100% 

quando comparado com o questionário final. 

 

Gráfico 1 - Valores absolutos das respostas do questionário inicial e final referente a pergunta “Você 
conhece o inseto barbeiro?”. 

 

 Quando questionados sobre o local onde tiveram contato com o inseto barbeiro, 37,1% 

(n=26) dos alunos afirmaram nunca terem visto o barbeiro. A maioria, o equivalente 60 % (n=42 

alunos), já teve algum contato com o barbeiro, seja no quintal da sua casa (n=15), na sala (n=3), 

no quarto (n=1) ou em outros locais (n=23) (Gráfico 2).  
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Gráfico 2 - Valores das respostas do questionário inicial referente a pergunta “Se sim, onde viu o 
inseto barbeiro?”. 

 

 Com relação a frequência com que os alunos já tiveram contato com o inseto, 34,2% 

(n=24) que responderam ao questionário inicial só tiveram esse contato uma única vez, seguido 

de 24,2% (n=17) que nunca tiveram contato e de 17,1% (n=12) que afirmaram ter visto o 

barbeiro entre 4 vezes ou mais. Do restante, 24,2% (n=17) afirmaram ter visto o barbeiro entre 

2 e 3 vezes ou não responderam ao questionário (n=7; 12,8%) (Gráfico 3). 

Gráfico 3 - Valores das respostas do questionário inicial referente a pergunta “Viu quantas vezes o 
inseto barbeiro?”. 
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Os alunos também foram questionados, inicialmente, quanto a sua reação quando do 

contato com o inseto barbeiro. Entre as palavras-chaves mais mencionadas estão: medo; matar; 

surpresa; espanto e susto, conforme intensidade demonstrado na nuvem de palavras abaixo 

(Figura 2). 

 

Figura 2 - Nuvem de palavras com as respostas predominantes referente a pergunta “Qual foi sua 
reação?” no questionário inicial. 

 

De modo a comparar as respostas com o questionário inicial, ao término das atividades 

os alunos foram questionados sobre qual seria a sua reação caso tivessem contato com um 

barbeiro? Das respostas mais frequentes, temos: medo; não matar; capturar com um saco; mãos 

protegidas; colocar em um potinho; não tocar e levar para o papai ou a mamãe em um saco 

(Figura 3). 

Figura 3 - Nuvem de palavras com as respostas predominantes referente a pergunta “Qual foi sua 
reação?” no questionário final. 
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Os alunos foram questionados, ainda, quanto ao conhecimento da doença que o 

barbeiro transmite. No questionário inicial, apenas 17,1% (n=12) afirmaram saber qual seria a 

doença. Esse valor teve um aumento de 81,4% no questionário final, somando 69 alunos 

(98,5%) (Gráfico 4). Este mesmo percentual (98,5%, n=69) afirmou corretamente, no 

questionário final, que a doença transmitida pelo barbeiro é conhecida por Doença de Chagas.  

 

Gráfico 4 - Valores absolutos das respostas do questionário inicial e final referente a pergunta “Sabe 
qual doença esse inseto transmite?”. 

 

 

Posteriormente, os alunos foram questionados quanto a forma de transmissão da 

doença, onde 55,7% (n=39) responderam ser por meio de alimentos contaminados, em ambos 

os questionários (inicial e final). Também foram citadas as vias oral (n=15 no questionário 

inicial; n=16 no questionário final) e transfusão sanguínea (n=15 no questionário inicial; n=14 

no questionário final) (Gráfico 5).  
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Gráfico 5 - Valores absolutos das respostas do questionário inicial e final referente a pergunta “Você 
conhece a forma mais comum de transmissão da doença?”. 

 

 

Quanto a prevenção, no questionário inicial os alunos foram questionados sobre o que 

fariam para se prevenir da doença (profilaxia). Das ações ou palavras-chave citadas por eles, 

temos: matar; inseticida; raquete; repelente; pisaria; não tocar; parar de tomar açaí; exame; e 

não chegar perto, conforme intensidade mostradas na figura abaixo (Figura 4). 

 

Figura 4 - Nuvem de palavras com as respostas predominantes referente a pergunta “o que faria para 
prevenir?” no questionário inicial. 
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No questionário final as palavras-chave sobre ações de profilaxia mais usadas foram: 

levar para o laboratório; não tocar sem proteção; não matar; comprar açaí confiável; não tocar 

nas fezes; lavar os alimentos; fazer limpeza em casa; pegar uma sacola e capturar, conforme 

demonstrado abaixo (Figura 5). 

 

Figura 5 - Nuvem de palavras com as respostas predominantes referente a pergunta “o que faria para 
prevenir?” no questionário final. 

 

Quando questionados quanto ao local em que vive o barbeiro, no questionário final, 

52,8% (n=37) responderam que estes vivem em frestas de paredes, 44,2% (n=31) em qualquer 

ambiente e, uma minoria, de 2,8% (n=2), afirmaram que os barbeiros vivem somente na sala de 

suas casas (Gráfico 6).  

 

Gráfico 6 - Valores absolutos das respostas do questionário final referente a pergunta “Qual local o 
inseto barbeiro reside?”. 
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 No questionário final, os alunos foram questionados quanto ao conhecimento do 

agente etiológico da doença, onde 90% (n=63) responderam corretamente, mencionando o 

protozoário Trypanosoma cruzi, responsável pela infecção parasitária. No entanto, houve ainda 

alunos que mencionaram agentes de outras patologias, como Plasmodium sp. (n=5; 7,1%) e 

flavivírus (n=1; 1,4%), responsáveis por doenças como malária e febre amarela, 

respectivamente (Gráfico 7).  

 

Gráfico 7 - Valores das respostas do questionário final referente a pergunta “Qual o agente etiológico 
da doença de Chagas?”. 

 

 

3.2 EXPOSIÇÃO 

 

 A exposição ocorreu no pátio do Colégio Irmã Maria José (Figura 7), localizado no 

município de Santana. A mesa de exposição conteve as placas educativas, fotos do insetário 

onde ficam as colônias, gaveta de observação com três espécies do inseto barbeiro, lupa para 

que os alunos pudessem visualizar o inseto com mais detalhes, QRcode facilitando a 

acessibilidade dos alunos com informações gerais dos triatomíneos (Apêndice II) e entre outros 

materiais. 

 Através da exposição e por intermédio de uma lupa os alunos conseguiram observar 

as características morfológicas do inseto barbeiro (Figura 8), facilitando na sua identificação no 

momento da atividade, bem como no seu reconhecimento caso o encontrem em suas 

residências. Todos os alunos do colégio presentes no momento da dinâmica, incluindo aqueles 
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que não responderam ao questionário, foram convidados a participar da atividade, 

possibilitando um engajamento coletivo e interatividade entre os alunos.  

 Foi observado, ainda, que os alunos ficaram entusiasmados com a temática, tiraram 

várias dúvidas, como por exemplo: como ele se alimenta? Onde ele vive? Em quais municípios 

são mais encontrados? O que fazer se encontrar em sua residência? Entre outras. A mesa de 

exposição chamou bastante atenção de modo geral, fazendo com que todos ficassem cientes 

dos riscos que o inseto pode trazer caso não tomem os devidos cuidados. A metodologia da 

pedagogia interativa facilitou a sensibilização dos alunos e professores, aderindo à prática de 

coleta segura e despertando o interesse no assunto. 

 

Figura 6 - A) Exposição no colégio Irma Maria José voltado para os insetos barbeiros e a doença de 
Chagas; B) Materiais de educação em saúde; C) Alunos do maternal II visitando a mesa de exposição. 

 

                       Fonte: Costa, A; Müller, J. 

 

Figura 7 - A) e B) Alunos observando as espécies de insetos barbeiros através da lupa; C) Professoras 
do colégio realizando registro fotográfico do inseto barbeiro. 

 

                 Fonte: Costa, A. 
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3.3 CARTAZ INFORMATIVO 

 
 Dando ênfase na ampliação do projeto em outras escolas, foi confeccionado o cartaz 

informativo com o auxílio do Núcleo de Informação em Mídia Eletrônica e Publicação 

Científica/NUID/IEPA, sendo distribuído em 7 (sete) instituições, sendo 3 (três) no município 

de Macapá e 4 (quatro) no município de Santana. Dentre as escolas, 4 atendem do 6° ao 9° ano, 

2 atendem do 1° ao 5° ano e 1 atende desde o maternal I até o ensino médio.  

 No município de Macapá, uma das instituições visitadas foi a Escola Estadual Dom 

Aristides Pirovano (Figura 8), assim como as Escolas Estaduais José de Anchieta (Figura 9) e 

Antônio João (Figura 10).  

 
Figura 8 - Anexo do cartaz informativo na E. Estadual Dom Aristides Pirovano. 

 Figura 9 - Anexo do cartaz informativo na Escola Estadual José de Anchieta. 
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 Figura 10 - Anexo do cartaz informativo na Escola Estadual Antônio João. 

  

No município de Santana, uma das escolas visitadas foi a Escola Municipal de 

educação básica Prof. Maria Ilnah de Souza Almeida, localizada (Figura 11 - A). A segunda 

escola foi a Escola estadual São João (Figura 11 - B). A terceira escola foi a Escola estadual 

Prof. Izanete Victor dos Santos (Figura 12 - A) e a quarta escola foi o Colégio irmã Maria José 

(Figura 12 - B), lócus de estudo da fase inicial da pesquisa.  

 

Figura 11 - A) Anexo do cartaz informativo na Escola Municipal de educação básica prof. Maria Ilnah 
de Souza Almeida; B) Anexo do cartaz informativo na Escola estadual São João. 

 

A B 
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Figura 12 - A) Anexo do cartaz informativo na Escola estadual Prof. Izanete Victor dos Santos; B) 
Anexo do cartaz informativo no Colégio irmã Maria José. 

  

 Inicialmente ocorreu um diálogo com os gestores responsáveis pelas instituições, bem 

como com seu corpo pedagógico, sendo exposto o objetivo do projeto com intuito de mostrar a 

relevância da sensibilização da temática Doença de Chagas e o inseto barbeiro, tendo como 

intermédio o repasse de conhecimento aos alunos e professores. 

 As escolas se mostraram interessadas no trabalho, autorizando a colagem dos cartazes 

pelas instituições, o entusiasmo em participar do projeto levou estas a solicitarem a 

possibilidade da ocorrência de exposições e palestras para todas as turmas, incluindo os 

profissionais da educação. Com a atividade em cada escola citada, foi possível avaliar que os 

gestores e corpo técnico pedagógico tinham ciência da existência do inseto barbeiro, porém, 

com um conhecimento incipiente frente a temática. A utilização do material educativo e a 

divulgação do objetivo do projeto semeou a curiosidade sobre o assunto, denotando em 

perspectivas futuras para o engajamento de projetos e atividades que possibilitem a divulgação, 

o conhecimento e a discussão sobre a temática, tanto no âmbito escolar quanto comunitário.  

  

A B 
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4 DISCUSSÃO  

 

A evolução do vetor da Doença de Chagas, ao longo do tempo, denota de sua 

adaptação para as áreas urbanas, ou seja, o inseto barbeiro pode residir em ambiente urbano, 

periurbano e silvestre (Assis; Lima; Campos, 2022). Sendo uma doença que tem se 

propagado silenciosamente, a contribuição da população se torna essencial para auxiliar 

neste aspecto relacionado à saúde pública. Com isto, para que ocorra uma melhor prevenção 

da doença, é necessário que a população compreenda a epidemiologia da Doença de Chagas, 

bem como as ações de vigilância e controle dos vetores associados (Ribeiro et al., 2017). 

Nesta perspectiva, a educação em saúde e meio ambiente deve ser uma 

metodologia empregada, essencialmente, em todos os níveis e modalidades de ensino, uma 

vez que fundamenta e valoriza ações conjuntas voltadas para a saúde da população 

(Falkenberg et al., 2014). Esta forma de aprendizado é efetiva quando aplicada em 

ambientes escolares e, principalmente, para as faixas etárias dos ensinos fundamentais (entre 

7 e 14 anos), onde os estudantes demostram compreender o processo educativo, denotando 

em um entendimento que coaduna com uma linguagem inclusiva e acessível para a sua idade. 

Atividades pedagógicas voltadas para o educação em saúde, meio ambiente, 

cidadania, entre outros, se trabalhadas desde o ensino fundamental, geram perspectivas 

futuras para a promoção de uma maior qualidade de vida (Barbosa et al.,2009). Contudo, 

além da necessidade de uma maior implementação dessas questões nos ambientes escolares, 

é importante, também, explorar diferentes estratégias para abordar estas temáticas neste 

contexto, garantindo o interesse e a compreensão pelos escolares (Dias; Rocha; Frontin, 

2020) 

Segundo Silva et al. (2015), as atividades lúdicas como método de aprendizagem 

em sala de aula, além de contribuir para a absorção do tema em questão, geram entusiasmo 

e inclusão, reforçando a interação social e o aprimoramento de conhecimento. Um estudo 

voltado para a atividade de educação em saúde sobre Doença de Chagas demonstrou que, 

mesmo em áreas endêmicas, o conhecimento social/comunitário sobre a doença é quase 

inexistente, o que reforça a necessidade eminente de ações para a efetiva discussão sobre esta 

temática (Xavier et al.,2024). Além disso, desde a década de 1990, tem se destacado a 

importância de estudos que relacionem os fatores socioculturais, modo de vida e saberes que 

permitam um maior conhecimento do comportamento das comunidades diante das doenças 
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endêmicas, de tal modo que possam ser planejadas novas estratégias de controle com 

enfoque na perspectiva comunitária (Suárez-Mutis et al., 2011) 

Diante dos resultados observados nos questionários, notamos uma ausência e/ou 

fragilidade de conhecimento dos estudantes sobre as informações relacionadas ao inseto 

barbeiro e a doença de chagas, sobretudo, antes das atividades desenvolvidas na escola 

campo. Embora uma parte dos alunos já tivessem o conhecimento sobre a existência do 

inseto, somente uma minoria respondeu corretamente ao questionário inicial, sobretudo 

quanto a patologia associado a inseto barbeiro. 

Segundo Oliveira et al. (2023), a ausência de conhecimento da população, o que 

inclui os escolares, se dá pela falta de ações de educação, prevenção e controle na promoção 

à saúde no que se refere a doença de Chagas. No entanto, o levantamento de informações 

quanto as percepções por parte dos estudantes pode servir como instrumento facilitador para 

a diminuição dessas fronteiras da informação e promoção da saúde (Brandão; Nascimento; 

Barros, 2018), o que implica, cada vez mais, na necessidade no desenvolvimento de 

pesquisas como esta. 

Ao decorrer das práticas educativas aplicadas pela presente pesquisa, as 

dificuldades encontradas foram relacionadas ao rápido desvio de atenção de alguns alunos 

enquanto estavam sendo realizadas as atividades. Por isso é importante a utilização de 

estratégias pedagógicas participativas, tendo em vista que para a eficácia e compreensão 

dos estudantes, é necessário que este conhecimento seja transmitido de forma interativa e 

didática, facilitando a absorção do conhecimento. Além de permitir uma vigilância 

sustentável, por meio do entendimento e participação popular, as atividades interativas 

podem promover mudanças permanentes nos hábitos e atitudes das pessoas, em face da 

referida endemia (Villela, 2009). 

No que diz respeito a exposição, os alunos demonstraram interesse na temática, 

confirmando que os materiais educativos geram uma maior interação com o público de 

forma eficaz, atingindo tanto o público adulto quanto o infantil. Com relação a este último 

grupo, a forma pedagógica apresentada é essencial, pois os estudantes nesta faixa etária 

melhor assimilam as informações, devido ao uso de materiais interativos, gerando uma 

experiência visual direta e instigante (Matos et al., 2009). As práticas educacionais e 

interativas com materiais em exposição e atividades voltadas dentro de áreas comunicativas, 

a exemplos de museus e exposições, tem se tornado um forte centro de produção de 
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conhecimento (Cazelli et     al., 2003). 

Ao analisarmos os resultados dos questionários finais, foi possível observar 

informações, conceitos e compreensões antes não observados e que passaram a representar, 

majoritariamente, o claro entendimento dos estudantes sobre os diferentes aspectos 

relacionados a Doença de Chagas e seu vetor. Uma melhor compreensão sobre a forma 

de transmissão, profilaxia e controle, denota da eficácia das atividades desenvolvidas, o que 

inclui as palestras, atividades interativas e exposição com uso da caixa entomológica. Ações 

como estas são essenciais para a promoção do conhecimento junto aos escolares e a 

comunidade associada (Vivas et al., 2022). Ressalta-se, ainda, a importância desta discussão 

no contexto do municipio de Santana-AP, que representa entre 20-29% dos casos 

confirmados de doenças de Chagas no Estado do Amapá, conforme os últimos 

levantamentos realizados (Barros et al., 2022; Rocha et al., 2023). 

Com a visitação as escolas para o anexo do cartaz informativo, foi possível notar 

que os atuantes na área da educação também sofrem de escassez de conhecimento referente a 

doença de Chagas e o inseto barbeiro. Portanto, devemos considerar várias condições de 

risco de contaminação para as diferentes comunidades, como o a falta de saneamento básico, 

acesso precário a saúde pública e, principalmente, o desconhecimento da prevenção da 

transmissão e prevenção (Teles et al., 2014). Contudo, a relevância da intensificação de 

ações de educação em saúde e meio ambiente, em conjunto com órgãos públicos e a 

participação comunitária, contribuem para o alcance do controle da endemia. 
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5 CONCLUSÕES 

 

 Com as palestras e a exposição no colégio Irmã Maria José foi possível observar o 

incipiente conhecimento dos alunos relacionado a temática dos insetos barbeiros e a Doença de 

Chagas, bem como sobre a sua forma de transmissão, profilaxia e o correto modo de captura do 

inseto. No entanto, estas atividades denotaram em uma clara mudança na percepção e 

compreensão dos escolares, demonstrando a necessidade do uso de atividades pedagógicas 

dinâmicas e que promovam mudanças na realidade local. 

Aliado a isto, enfatizamos que as visitas às escolas, como forma de sensibilização da 

população, é de grande eficácia como subsídio para a construção do conhecimento mediante a 

temática. O que ressalta a necessidade de ações de educação em saúde e meio ambiente voltadas 

a vigilância entomológica da doença de Chagas, não só no Colégio selecionado, mas para todo 

o estado do Amapá.  

No intento, esperamos que estes dados subsidiem o levantamento de informações 

setoriais, para que haja uma melhoria na detecção e prevenção dos triatomíneos em quaisquer 

ambientes, com o auxílio da população e comunidade, dando suporte a uma saúde pública de 

qualidade e mudanças nos hábitos e ações em relação às doenças parasitárias na região.  
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APÊNDICE I 

Apêndice I – Questionário inicial e final utilizados na pesquisa. 
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APÊNDICE II 

Apêndice II – QRcode utilizado na exposição dentro da escola.  
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APÊNDICE III 

Apêndice III – Cartaz educativo anexado nas escolas.  
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APÊNDICE IV 
Apêndice IV – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE 
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APÊNDICE V 
Apêndice V – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 
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ANEXO I 

Anexo I – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa - CEP 
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